
alunos actividades interessantes de in- 
vestigaÃ§Ã e modelaÃ§Ã no contexto de 
situaÃ§Ãµ da realidade. 

Um exemplo significativo 

A colocaÃ§Ã de um sistema de semi- 
foros num cruzamento (que CecÃ­li Per- 
digÃ£ discute no no 29 de EducaÃ§Ã e 
Matemdtica) constitui um excelente 
exemplo do interesse que poderia ter a 
inclusSo destes t6picos nos cum'culos 
escolares. A situaÃ§Ã£ de resto, inspirou 
o concurso "Matemitica & Realidade" 
que o Projecto MAT789 promoveu h i  
dois anos (Abrantes, 1992). O problema 
dirigiu-se a alunos do 9Â ano que nÃ£ 
tinham ainda conhecimentos sobre ma- 
trizes mas, numaperspectivacurriculare 
com alunos do secundÃ¡rio poderia ori- 
ginar uma interessante exploraÃ§Ã 
sugerida por Verhage (1987), que a se- 
guir se apresentanuma versÃ£ adaptada: 

No cruzamento desenhado na Fig. 4 
existem semÃ¡foro de todas e para todas 
as direcÃ§'e A, B e C. 

A matrizL indica0 nÃºmer mÃ©di de 
canos queduranteumadeterminadahora 
do dia circulam nas vÃ¡ria dkcÃ§Ãµe 

de A O 515 811 

L = B 6 1 3  O Â¥: 

C 390 574 
A B C  

P- 

Por exemplo, circulam 515 canos de 
A para B, 182 carros de B para C, 574 
carros de C para B, etc. 

As matrizes M,, M2 e M, indicam o 
tempo (em minutos) durante o qual cada 
um dos semÃ¡foro estÃ aberto de cada 
vez (hquela hora): 

Por exemplo: durante l minuto estÃ£ 
verdes os semÃ¡foro A -> B, A-> C e 
B -> A, em seguida, estÃ£ verdes du- 
rante meio minuto B ->A, B ->C e 
C -> B; etc. 

1.ConstrÃ³iamatri M=M,+M,+M3. 
Que significa M na situaÃ§Ã real? 

2. Constr6i a matriz 30M. Que significa 
SOM na situaÃ§Ã£ 

3. Enquanto um sinal est6 verde passam 
20 canos por minuto. Constr6i a matriz 
que indica o nÃºmer total de carros que 
podem passar em cada direcÃ§Ã durante 
uma hora. 

4. Compara a matriz construÃ­d em 3 
com a matriz inicial L. Achas que deve- 
riam ser modificados os tempos de aber- 
tura dos vÃ¡rio semÃ¡foros Que mudan- 
Ã§a proporias em M,, M, e M3? 

5. Faz uma apreciaÃ§Ã crÃ­tic desta for- 
ma de matematizar a organizaÃ§Ã do 
trÃ¢nsit naquele cruzamento. 

Para responder a estas quest'es, 6 
preciso saber como se somam duas ma- 
trizes e como se multiplica um nÃºmer 
por uma matriz. Mas isso 6 fÃ¡ci e pode 
ser explicado com um exemplo simples 
(veja-se a ficha de trabalho "Matrizes 
num fim-se-semana" na secÃ§Ã Materi- 
ais para a aula de MatemÃ­iica) 

O uso de um computador para simu- 
lar a situaÃ§Ã£ estudando-se os efeitos de 
diversas modificaÃ§'e no sistema, pode- 
TÃ§enriquece muito aactividade e ajudar 
a centrar a atenÃ§Ã no uso e crÃ­tic do 
modelo matemÃ¡tic presente. 
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Materiais para a aula L de MatemÃ¡tic 

As duas fichas de trabalho que se 
reproduzem a seguir integraram aunida- 
de sobre Grafos e Matrizes que o Projec- 
to MAT789 desenvolveu numa turma 
experimental do 9Â ano em 1992. Os seus 
objectivos e a sequÃªnci em que foram 
usadas estÃ£ explicados no artigo acima. 
Mas, mesmo noutro contexto, elas po- 
dem proporcionar interessantes activi- 
dades de exploraÃ§Ã a alunos do 3"ciclo 
do Ensino BÃ¡sico 

O mesmo se aplica ao jogo dos 
Sprouts, incluÃ­d na secÃ§Ã Vamos Jo- 
gar, o qual poder& ainda suscitar a dis- 
cussÃ£ de estratigias ganhadoras e de 
problemas como o de tentar descobrir se 
existe um nÃºmer mÃ¡xim de jogadas e, 
em caso a f i a t ivo ,  qual 6 esse nÃºmer 
(a este respeito ver ainda a secÃ§Ã O 
problema do trimestre). 

EducaÃ§i e MatemÃ¡tic no 30 
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Materials para a aula 

Torneio de voleibol 

Uma escola secundaria organizou um tomeio de voleibol, do tipo campeonato a uma volta, 
entre as 6 turmas do 9 O  ano (turmas A, B, C, D, E e F). 
0 esquema ao lad0 descreve a situagiio num dad0 moment0 do torneio. Uma linha entre dois 
pontos indica que as equipas respectivas j i  se defrontaram e a seta foi colocada no sentido 
do vencedor para o vencido. B 

,l 

1. Quantos jogos j i  se disputaram? 

2. Quantos jogos deve fazer cada equipa? 
F 

3. No jog0 entre as turmas B e E quem ganhou? 

4. Que adversaries teri ainda a turma F? 
E 

5. Fazuma tabelaclassificativa, atribuindo acadaequipadois pontos por vit6ria e zero pontos 
por derrota. 

6. No jog0 entre as turrnas B e D que ainda se disputari, em qual das equipas apostarias? 
Porqui?? 

7. Compara a tabela corn o esquema acima. Qual deles d i  mais informagiio? Comenta. 

8. No total, quantos jogos tern este tomeio? 

9. E quantos jogos teria o torneio se fosse disputado por 8 equipas? E por 12? 

10. Formula um problema identico ao que 6 proposto em 8 mas imaginando que OS pontos 
A, B, ..., F representam agora: 

OS vertices de um hexigono; 
seis amigos que se encontram numa festa; 
seis elementos de um conjunto i tua escolha, numa situagiio igualmente & tua escolha. 

As duas fichas de trahalho reproduzem materiais produzidos pelo Projecto MAT789 para o 9Â ano (1992) 



Matrizes num fim-de-semana ... 
Tres amigos - o Alberto, o Bruno e o Carlos - foram passar fora um fimde-semana. 
Quando iam tomar cafe, pagavam de uma maneira desordenada porque uns bebiam mais 
"bicas" do que outros e, al6m disso, nem sempre todos tinham dinheiro trocado. No entanto, 
um deles foi apontando as despesas num papel e elaborou no fun de sibado a seguinte matriz: 

A B C  
Alberto 3 1 2 

Bruno [o l o] S = [! !] 
Carlos 1 0 2 

Isto significa, por exemplo, que Alberto pagou tres "bicas" que ele pr6prio tomou, pagou uma 
ao Bruno e pagou duas ao Carlos. 

1. Calcula quantas "bicas" tomou cada um e quem ficou a ganhar e a perder dinheiro. 

2. No domingo, a cena repetiu-se e a matriz correspondente foi: 

Um deles resolveu entZo somar as duas matrizes. Aqui tens um exemplo de como se somam 
matrizes, num caso em que ambas sZo matrizes 2x2: 

Calcula a soma das matrizes S e D, da nossa hist6ria (que sZo matrizes de 3x3). 
Designa por M a nova matriz obtida, isto 6, M = S + D. Que significa M, na pritica? 

3. Sabendo que cada "bica" custava 50$00, um deles resolveu multiplicar a matriz M por 50. 
Eis um exemplo de como se multiplica um ntimero por uma matriz: 

Voltando h nossa historia, constr6i a matriz 50.M. Que significa 50.M na pritica? 

4. Faz um balance das contas dos tres amigos no fim-de-semana. Quem ficou a dever dinheiro 
a quem? E que quantias? 


